
 

 

 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – CMDCA 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

Nº. 02/2023 2 

Aos dezoito dias do mês de janeiro de dois mil e vinte três, às onze horas, reuniram-se para 3 

Assembleia Ordinária, virtualmente, pela plataforma Google Meet, inicialmente sob a 4 

coordenação da Presidenta CAROLINA AGUIRRE DA SILVA, e na presença dos: 5 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Carolina Aguirre da Silva, Centro de 6 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO); Kátia Nunes, 7 

Associação Cristã de Moços do RS – ACM; Eduarda, Casa do Menino Jesus de Praga;  8 

Priscila Contini Marcondes, Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; Priscila 9 

Ballestrin, Parceiros Voluntários; Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos 10 

dos Excepcionais de Porto Alegre, APAE/Porto Alegre; Lenira L. da Silva e Maria do 11 

Carmo Hernandorena, Círculo Operário Porto Alegrense; Sheila Aparecida Maia Teixeira e 12 

Suzana Moraes, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP; Everton Silveira, 13 

Instituto Cultural São Francisco de Assis – CPCA; João Batista Machado da Rocha, 14 

Fundação O Pão dos Pobres; Arlei Márcia Weide, Obra Social Imaculado Coração de 15 

Maria – OSICOM; e Andréia Gilli, Comunidade Evangélica de Porto Alegre – CEPA.  16 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Letícia Giardin, Fundação de Assistência Social e 17 

Cidadania – FASC; Paulo Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – 18 

SMDS; Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Aline 19 

Borges, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude – SMELJ; Glaubia Martins, 20 

Secretaria Municipal da Educação – SMED; e Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria 21 

Municipal de Governança Local – SMGOV.  22 

DEMAIS PRESENTES: Carina e Luiz Henrique Frota, Administrativos 23 

CMDCA/FUNCRIANÇA; Patrícia Costa Ribeiro, Taquígrafa – TG Taquigrafia.  24 

PAUTA:  25 

1. Abertura;  26 

2. Debates e Deliberações;  27 

2.1. Comissões: Executiva, Finanças, Políticas e Reordenamento;  28 

3. Informes.  29 

Após a conferência de quorum foram abertos os trabalhos: 30 
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1. ABERTURA; 31 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 32 

CAIMC (TOPOGIGIO): Vamos iniciar. Bom dia, vamos começar a plenária, a Patrícia já 33 

está dando o start ali. Otília, faz a fala que tu estavas fazendo, depois a gente passa para os 34 

Informes e depois a gente volta para as comissões.  35 

2. DEBATES E DELIBERAÇÕES;  36 

Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Nós temos um 37 

processo que chegou na Comissão de Finanças, é uma solicitação da pessoa que fez os 38 

depósitos do contribuinte, a gente chama de “contribuinte”aqui, e ele pede para ressarcir R$ 39 

1.100,00, ele fez dois depósitos de R$ 1.100,00. Eu conversei com a Mônica, que é do 40 

financeiro, disse que eu entendo que isso é coisa de financeiro. Aí ela disse que não, que isso 41 

era conosco. O que eu acho? Que a gente enquanto Conselho deve pedir para o jurídico, 42 

porque tem implicações maiores do que só devolver, porque o cara recebeu um recibo. 43 

Quando tu fazes a emissão da DAN e tu pagas, não recebe o recibo automático? Estou 44 

perguntando para vocês? Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 45 

Governança Local – SMGOV: Depositou duas vezes e só queria fazer um depósito, né? 46 

Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não, então, não 47 

depositou, Carlos Simões. Foram feitas duas DAN, dois documentos de arrecadação, ele fez o 48 

pagamento às 11:00 da manhã, que ele emitiu no computador dele e a instituição emitiu outro 49 

para ele e ele pagou às 7:00 da noite. Ele disse que pagou duplicado. O meu entendimento, o 50 

próprio financeiro da APAE pede para devolver, só que aí eu começo a questionar: esse 51 

mesmo depósito que ele fez, ele não vai receber o recibo? Não são automáticos os recibos? 52 

Como que são os recibos? Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado 53 

do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Eu acho que ele deveria fazer a 54 

comprovação dos dois pagamentos. Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da 55 

Fazenda – SMF: Não, ele já fez a comprovação, essa etapa já passou. A pergunta: devolver 56 

ou não devolver ou não devolver. Nós temos competência legal para autorizar? Carlos 57 

Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: Eu 58 

nunca tinha visto isso no Fundo da Criança, mas já vi isso enquanto funcionário público. Eu 59 

tive descontos duplicados pela Secretaria de Administração da Prefeitura, eu tive que abrir um 60 

processo e realmente me ressarciram 2 anos depois, mas de fundo eu nunca tinha visto. Otília 61 

Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: E qual é a nossa 62 
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competência enquanto Conselheiros dizer se pode devolver ou não o valor? Essa é a questão, 63 

porque esse foi depositado na conta do Fundo, que a Prefeitura é a gestora. Somos nós que 64 

autorizamos a devolução? Não é o gestor da parceria, porque não houve ainda uma parceria. 65 

Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: 66 

A gente pode emitir um parecer para a área financeira da SMDS acolhendo a solicitação desse 67 

destinador. Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu 68 

faria uma consulta jurídica, para que nos diga qual a competência para autorizar a devolução. 69 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 70 

CAIMC (TOPOGIGIO): Exato, porque isso é inédito. Eu fico na dúvida se isso compete a 71 

nós. A gente pode emitir um parecer sim e encaminhar para o jurídico. Otília Maria Henz de 72 

Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu faço e a gente assina junto, faço 73 

enquanto Executiva. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 74 

Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Tá, aí encaminhamos para o jurídico. Otília 75 

Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Era isso. Carolina 76 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC 77 

(TOPOGIGIO): Tem mais alguma questão da Comissão de Finanças? Aí nós vamos para 78 

outras pautas. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local 79 

– SMGOV: Tem do CPIJ. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado 80 

do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Então, vai, Carlos.  81 

2.1. COMISSÕES: EXECUTIVA, FINANÇAS, POLÍTICAS E REORDENAMENTO;  82 

- COMISSÃO DE FINANÇAS: 83 

Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: 84 

SEI 22.0.000046866-9 – POBRES SERVOS DA DIVINA PROVIDÊNCIA – CPIJ. Projeto 85 

Tia Bete Educação Infantil e Inovadora. A OSC encaminhou ofício solicitando que seja 86 

aprovado o plano de aplicação do Projeto Tia Bete, no valor de R$ 47.500,00, valor total 87 

captado foi R$ 50 mil. A entidade cita problemas ligados à pandemia, atraso de repasse e citou 88 

também o Termo 043 de outro processo SEI que está no nosso relatório. A entidade solicita a 89 

liberação de valor constante em termo de fomento sem a retenção, além dos 5% já computados 90 

ali, pelo fato de que o atraso não foi de responsabilidade apenas da organização, mas devido 91 

aos fatos já citados. A Junta Administrativa já havia aprovado no Parecer 20803101. A 92 

Comissão de Finanças é de PARECER FAVORÁVEL à solicitação da OSC, de repasse de R$ 93 

47.500,00 em duas parcelas de R$ 30.145,36 e R$ 17.354,66. Carolina Aguirre da Silva, 94 
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Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Em 95 

votação, quem é favorável levantar a mãozinha, por favor. Alguma abstenção? Contrários? 96 

Então, com uma abstenção, APROVADO. Ok! Tem outro, Carlos? Carlos Fernando Simões 97 

Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: Não. O da Santa Tereza 98 

ficou represado, porque  o José Alfredo encontrou uma inconsistência por rescisões e a gente 99 

não conseguiu finalizar ele hoje, vai ficar para a próxima. Sheila Aparecida Maia Teixeira, 100 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não tem um da ALAN? Carlos 101 

Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: Eu vou 102 

verificar. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 103 

Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Enquanto isso, nós temos duas apresentações. Eu não vi se 104 

a Carina da SMDS está aí? Carina, pode te apresentar, por favor. Carina, Administrativo 105 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Eu, na verdade, fiquei no lugar do Vanius, estou voltando para a 106 

Secretaria e estou aí para aprender junto com vocês. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 107 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Bem-vinda e 108 

vamos trabalhar. Depois pede para o Luiz passar o meu contato para ti, porque o Leandro 109 

tinha me dito que tu vais ser a minha referência nesse período que ele está de férias, para a 110 

gente ver o que precisa, o que não precisa, tem algumas resoluções também que temos que ver 111 

se saíram ou não. E aí eu vou te dando o que a gente vai precisando. Seja bem-vinda! Carina, 112 

Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Obrigada! Carolina Aguirre da Silva, Centro 113 

de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Paulo, quer 114 

falar? Paulo Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Sim. Eu 115 

gostaria de pedir a vocês certa compreensão em relação ao fato dela estar se apropriando das 116 

informações, porque a gente sabe que não são poucas, mas eu tenho certeza que a Carina com 117 

a boa vontade e a inteligência que tem vai dar segmento ao bom trabalho que o Vanius fez. 118 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 119 

CAIMC (TOPOGIGIO): Isso aí a gente vai aprendendo, porque ninguém nasce sabendo e a 120 

gente vai sendo atropelado pela vida e aí vai sabendo as coisas. Tem também a representação 121 

da ACM, a Kátia. A Kátia é titular. Luiz, já chegou o ofício da ACM? Luiz Henrique Frota, 122 

Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Acho que ainda não. Kátia Nunes, Associação 123 

Cristã de Moços do RS – ACM: Bom dia. Eu era suplente da Roberta e agora eu fico como 124 

titular a partir de março eu acho, porque somos eu e a Márcia, a Márcia é a suplente, também 125 

já era do CMDCA em anos anteriores, só que a gente vai sair de férias agora em fevereiro e 126 
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retornamos em março. Eu não sei esse período como que vai ficar, a Roberta vai verificar isso 127 

certinho. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 128 

Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Tem que cuidar para que tenha um representante da 129 

instituição e também o ofício tem que enviar fazendo essas trocas de representantes, o quanto 130 

antes de preferência, para a próxima plenária.  131 

- COMISSÃO MISTA: 132 

Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: 133 

Carol, já achei. A Sheila tinha razão, tem um parecer da Comissão Mista da ALAN – LIGA 134 

DE AMPARO AOS NECESSITADOS, SEI 22.0.0000152335-3. Projeto de manutenção, 135 

captação de recursos, manutenção de atendimento, busca de investimento para manter a 136 

qualificação do atendimento. São 450 crianças na Bom Jesus, Passo das Pedras. Valor de R$ 137 

1.252.164,48, 5% de retenção. PARECER FAVORÁVEL da Comissão Mista ao certificado 138 

de captação de recursos via FUNCRIANÇA. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 139 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Então, é favorável 140 

levantar a mãozinha. Contrários? Abstenções? APROVADO POR UNANIMIDADE.  141 

- COMISSÃO EXECUTIVA: ELEIÇÕES CONSELHOS TUTELARES;  142 

Antes de passarmos para as outras comissões, nós tivemos hoje na Executiva a presença do 143 

Paulo Meira e não sei, Paulo, se tu queres colocar o que colocou na Executiva sobre as 144 

eleições do Conselho Tutelar? Paulo Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento 145 

Social – SMDS: Então, bom dia a todos, a quem eu não tive a oportunidade de cumprimentar. 146 

Nessa oportunidade nós trouxemos para a Carol e aos demais dentro da Executiva que nós 147 

estamos com um problema bem significativo em relação ao orçamento das eleições, que até, 148 

então, não tem nenhuma notícia positiva, salvo parte do orçamento que vai ser destinado para 149 

a PROCEMPA, porque ela organiza essa interface do TRE. Então, hoje à tarde nós temos uma 150 

reunião com o Secretário Léo, com o nosso Diretor de Gestão, com o Presidente do TRE. 151 

Muito embora eu estava relatando para o pessoal que estou indo um pouco desacreditado para 152 

a pauta e pedi uma manifestação formal do Secretário e da direção da gestão acerca das 153 

providências que estão sendo tomadas para resguardar o processo eleitoral financeiramente. E 154 

aí, pari passu, com o acontecimento da reunião da Executiva, eu tive a oportunidade de 155 

conversar com o nosso ex-Presidente da FASC, o André Coronel, que está retornando para a 156 

Chefia do Gabinete agora em fevereiro. Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal 157 

da Fazenda – SMF: Ele não é “ex” ainda. Então, ele é o atual. Paulo Meira, Secretaria 158 
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Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Tá, semântica. Otília Maria Henz de 159 

Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não é semântica, é fato, é de direito. 160 

Paulo Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Por alguns dias. 161 

Aí o André retorna para a Chefia de Gabinete em fevereiro e ele está nos orientando que o 162 

Secretário deve bater na porta do Fantinel e levar o marco regulatório, dizer que precisa 163 

daquele orçamento para viabilizar. Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da 164 

Fazenda – SMF: Gente, quem trata de orçamento não é o Fantinel! Não façam isso comigo! 165 

Eu vou ter uma dor de barriga! Vou ter uma sincope! Carlos Fernando Simões Filho, 166 

Secretaria Municipal de Governança Local – SMGOV: Foi o André Coronel. Paulo 167 

Meira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social – SMDS: Então, a gente vai fazer 168 

isso. Vamos ter essa reunião hoje à tarde, vou ver o que vai acontecer e vou abrir dentro de 169 

um processo de orçamento para que as explicações devidas sejam prestadas também. Carolina 170 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC 171 

(TOPOGIGIO): Então, na plenária passada nós conversamos de fazer um SEI, via SEI, uma 172 

solicitação à SMDS questionando o que já tinha sido feito de ações e o valor que tinha para as 173 

eleições dos Conselhos Tutelares. Isso não foi feito. Então, o Paulo tinha ficado responsável de 174 

fazer por via SEI, não conseguiu realizar e ele disse que estava tentando conduzir através de 175 

conversas e falas. Então, a gente combinou de que vai ser feito via SEI esse questionamento à 176 

SMDS para que possa ser visto o que está sendo feito para as eleições dos Conselhos 177 

Tutelares e também o que tem de recurso para as eleições dos Conselhos Tutelares. O Carlos 178 

Simões colocou agora no grupo da Executiva lembrando alguns trechos da Lei nº 628, também 179 

da resolução novinha do CONANDA, lembrando que a parte financeira ou aporte financeiro é 180 

por conta da Prefeitura e que isso tem que ser feito, porque não tem como não serem feitas as 181 

eleições. Então, para a gente poder ter respaldo enquanto Conselho Municipal, para a gente 182 

poder organizar a eleição do Conselho Tutelar. Então, nós precisamos que a SMDS tenha esse 183 

recurso, ou seja, hoje nós não temos nenhuma notícia de recurso, pelo contrário. Otília, até 184 

falamos de novo sobre a questão de que tinha que sentar junto com o Secretário, tinha que ver 185 

com o Prefeito, tinha que ver com a Fazenda e fazer as articulações políticas a respeito de 186 

recurso, mas isso cabe à Secretaria. Otília Maria Henz de Abreu, Secretaria Municipal da 187 

Fazenda – SMF: O Prefeito sai de férias amanhã e volta nos próximos dias. Quem pode 188 

articular para nós, aí sim, enquanto o Chefe de Gabinete a partir do dia 1º de fevereiro, é o 189 

André Coronel. Nós enquanto Conselho podemos pedir auxílio para o André, mas essa 190 
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demanda tem que sair do Gabinete do Secretário Léo. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 191 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Então, a gente 192 

pode respaldar ou reforçar, mas o pedido e a negociação é deles. Otília Maria Henz de 193 

Abreu, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Isso é parte interna da Prefeitura. 194 

Orçamento a gente solicita, a lei diz que tem que estar no orçamento, tudo isso a gente faz, 195 

mas quem tem que ir atrás do orçamento é a secretaria, quem tem que correr atrás não somos 196 

nós conselheiros, quem tem que fazer esse trabalho não é nossa competência. Competência é 197 

aquilo que a lei nos diz o que é para fazer, não está lá na nossa competência articular os 198 

orçamentos para tratar dos assuntos do Conselho, quem tem que fazer isso é o titular da pasta, 199 

é o Léu Voight. Nós que somos funcionários públicos, que somos agentes políticos, agentes 200 

públicos, enfim, quem somos, cada um faz aquilo que é de sua competência, a nossa 201 

competência é dada por uma lei que institui o Conselho, por uma lei que institui o conselheiro 202 

e ela diz que nós temos que deliberar sobre os processos, sobre os assuntos afetos ao 203 

Conselho. Agora, não diz lá no nossa legislação que nós somos os que temos que articular os 204 

valores para que seja executado tal assunto. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria 205 

Municipal de Governança Local – SMGOV: Eu botei no chat o número do processo SEI da 206 

eleição do CT, Carol e grupo. E quero aqui reforçar que a gente enquanto conselheiros, por 207 

sermos membros da Comissão Eleitoral ali, né, a Eduarda e outros colegas ali, a Letícia, que 208 

estão participando da plenária, a gente precisa colocar nesse SEI que eu botei no chat a 209 

resolução do CONANDA, de 28/12/2022, que ela cita que é responsabilidade do órgão 210 

governamental as despesas orçamentárias do processo de escolha do CT da sua cidade e que 211 

não é função do Conselho do Fundo da Criança da cidade essa questão aí. Então, está bem 212 

claro, tanto na lei que cria o CMDCA, quanto na resolução do CONANDA de dezembro 213 

passado. Eu creio que nós devamos também, aí como conselheiros de CMDCA, é fazer as 214 

atualizações com a Maria Augusta, do MP, que faz a fiscalização do processo eleitoral para 215 

que a gente possa colocar todo o cronograma ali para a Promotoria e mais as questões todas 216 

que estão sendo viabilizadas, antes que a gente seja provocado para alguma audiência 217 

reivindicada por eles, né. E como a gente falou na Executiva, ainda está no prazo para a gente 218 

poder abrir o processo SEI para as questões das peças publicitárias, visitando tudo aquilo que 219 

a gente queria do ano passado, que é justamente antecedência para poder divulgar o processo 220 

eleitoral e ter uma maior participação na sociedade. Visto que na última eleição foi uma 221 

participação muito pequena, também porque o material de publicidade chegou na semana da 222 
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eleição, dois dias antes. Então, há prerrogativa da gente iniciar tudo com antecedência, 223 

justamente para a gente poder ter maior divulgação na sociedade. Então, ainda está em tempo, 224 

conversamos na Executiva com a Carol e com o grupo, se a gente conseguir ter essa validação 225 

agora no mês de janeiro e começar fevereiro bem, a gente ainda está com bastante tempo para 226 

divulgar e fazer os pagamentos dos nossos procedimentos da eleição. Carolina Aguirre da 227 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): 228 

Eu acho que é uma questão respaldo para a gente organizar tudo pelo SEI. Eu tenho ouvido 229 

de vocês, principalmente dos conselheiros de governo, que fazem as coisas pelo SEI. Então, é 230 

um respaldo para a gente perguntar para a Secretaria qual é o papel e o que já está sendo feito. 231 

A gente não pode deixar, nós estamos desde o ano passado trabalhando para que não dê nada 232 

de errado. Então, pelo Conselho a gente tem que reafirmar e fazer para não dar nada de 233 

errado. Se Deus quiser, vai dar tudo certo, vai surgir de dinheiro não sei de onde. Eu li que 234 

hoje o IPTU está entrando bastante dinheiro. Podemos ir para outro assunto?  235 

- PRORROGAÇÃO DE MANDADO: 236 

Então, na mesma linha eleições, nós tivemos retorno da PGM pelo questionamento que nós 237 

fizemos sobre as eleições da sociedade civil, essa prorrogação de mandato. No parecer foi 238 

colocado de que de acordo com uma das resoluções do CONANDA, nessa resolução fixa o 239 

período de 2 anos de mandato sem prorrogação de mandato. Então, devido a essa resolução e 240 

também as próprias leis municipais que também afirmam a questão de 2 anos, não seria 241 

possível fazer a prorrogação de mandato. Ao mesmo tempo, nesse mesmo documento a PGM 242 

diz que não é ela somente que pode dar uma orientação, porque não é um tema que diga 243 

respeito à PGM. Nós conversamos na Executiva sobre isso e nós ponderamos novamente a 244 

questão das eleições do Conselho Tutelar, de que ficaria muito complicado no meio do pleito 245 

ser trocado de conselheiros, ter a eleição do CMDCA, até mesmo se fossem os mesmos 246 

conselheiros numa nova eleição, teria que ser feita toda a resolução, DOPA novamente, toda a 247 

parte burocrática para ter essa garantia da continuidade. Então, eu queria ouvir de vocês o que 248 

acham, o que a gente poderia fazer, se a gente considera a orientação, se desconsidera a 249 

orientação. O que vocês pensam? Andréia Gilli, Comunidade Evangélica de Porto Alegre – 250 

CEPA: Eu não sei se vou estar falando uma besteira, mas, enfim, eu vou compartilhar. E se 251 

levada essa questão para o Fórum de Entidades e colocado para as entidades poderem opinar 252 

se querem que aconteça uma nova eleição ou não, isso seria viável? Carolina Aguirre da 253 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): 254 
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A Coordenação do Fórum colocou de que é viável e de que é possível ser feita a prorrogação. 255 

Lembrando né nós fizemos um mandato de 2 anos e meio no período da pandemia, quando a 256 

gente prorrogou por mais 6 meses, por isso que deu uma desorganizada no nosso período. 257 

Uma das justificativas é a questão da eleição do Conselho Tutelar e também retornando o 258 

nosso calendário, devido a gente ter mudado lá na pandemia, seriam esses dois pontos de 259 

justificativa maiores. Eu não sei o que vocês acham. Andréia Gilli, Comunidade Evangélica 260 

de Porto Alegre – CEPA: Ou daqui a pouquinho chamar um pleito para votação do Fórum de 261 

Entidades para mais por um prazo determinado. Então, para quem já está no CMDCA, não sei, 262 

pensar em algo legal com os demais. Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres 263 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Eu tinha colocado na Executiva que eu acho que a 264 

gente tinha que voltar a falar com a PGM para que tenha um pouco de sensibilidade e 265 

inteligência, que escute o que a gente está dizendo, que é um caso excepcional, tem a questão 266 

do Conselho Tutelar, que querendo ou não vai influenciar sim no processo, porque quem 267 

comanda o processo é o CMDCA. Então, tem que trazer de novo porque dessa mudança na 268 

ordem como acontece o período de mandato. Se houver uma prorrogação agora não vai 269 

precisar de uma futura, porque vai estar tudo em ordem, a não ser que tenha outra pandemia 270 

mundial, né. Eu acho que a gente tem que ir diretamente com o procurador que fez ou pedir 271 

nova revisão, é minha opinião. Priscila Contini Marcondes, Federação Espírita do Rio 272 

Grande do Sul – FERGS: Eu queria corroborar com o que a Priscila falou, porque é 273 

exatamente o que eu ia falar, a Sheila completou lembrando do período da pandemia, que 274 

talvez precise só dessa lembrança para a PGM, porque se isso já foi autorizado naquela 275 

circunstância... Carol, o João disse que está sem áudio, ali no chat. E queria corroborar 276 

também, acredito que uma conversa só trazendo a lembrança de que já foi prorrogado em uma 277 

circunstância e que a situação está acontecendo nesse momento até como uma consequência 278 

da própria pandemia. Acredito que essa tentativa seja válida, não vale a pena descartar, deixar 279 

de fazer essa última tentativa. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 280 

Governança Local – SMGOV: Eu acho que caberia um despacho no processo para o 281 

procurador, para ele atender a necessidade que o Conselho tem, e ele é soberano sobre isso, o 282 

próprio procurador cita que não é tema de dedicação da dimensão dele. A gente deveria 283 

reivindicar de forma a garantir o exercício pleno do nosso trabalho, até porque não para nós, 284 

enquanto Conselheiros e Conselho não onera, mas para o poder público pode significar sim a 285 

desoneração, inclusive, dos cofres se a gente não tem uma integração desses períodos, né. E 286 
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isso pode arcar inclusive com despesas desnecessárias. Priscila Contini Marcondes, 287 

Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: Carol, não sei se tu estás vendo, o 288 

João,  só para registrar, a posição dele é semelhante a da Sheila, sendo referendada pelo Fórum 289 

de Entidades essa prorrogação. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 290 

Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Tá! Everton Silveira, Instituto 291 

Cultural São Francisco de Assis – CPCA: A gente conversou um pouquinho na Executiva, 292 

eu acho que dentre os argumentos que a gente tem que apresentar, além dessa questão da 293 

pandemia, a implicação que tem sobre a outra lei, que é a lei da própria eleição do Conselho 294 

Tutelar, a necessidade dessa prorrogação, porque a gente alterar efetivamente hoje a 295 

composição do Conselho, a data de eleição do Conselho, implica em a gente ter que alterar a 296 

data de eleição do Conselho Tutelar. E é isso que o Carlos estava falando em relação a próprio 297 

recurso público, ele automaticamente seria também afetado, tanto em relação à questão 298 

orçamentária, quanto à própria questão de execução, porque tem uma questão hoje que nós 299 

temos conselheiros tutelares já eleitos que vão permanecer por mais tempo até que se resolva a 300 

questão das eleições. E a gente não tem como dar sequência ao processo eleitoral com a 301 

mesma com a mesma equipe. Então, isso tem que ficar bem claro para o procurador. Eu acho, 302 

a gente estava conversando antes, que provavelmente se a gente não conseguir este acordo do 303 

procurador, dificilmente alguém do governo vai dar continuidade ao processo em a gente 304 

fazendo uma eleição que não seja uma eleição reconhecida pela procuradoria. Então, eu acho 305 

que a gente precisa buscar esse acordo de alguma maneira e eu acho que a gente vai conseguir 306 

esse acordo na medida em que ficar claro que nós temos a questão da pandemia, que nós 307 

temos a questão do próprio Conselho Tutelar, que existe uma implicação financeira nisso e que 308 

quem vai pagar a conta no final, de alguma maneira, é todo mundo, é o setor público. 309 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 310 

CAIMC (TOPOGIGIO): Então, a posição que foi falado até agora é que a gente possa 311 

entrar pedindo novamente para que a PGM possa rever a posição. Lembrando que a posição 312 

tem que vir no máximo até o dia 3, porque dia 7, que é a primeira terça-feira do mês de 313 

fevereiro, tem a plenária e vai ser constituída a Comissão Eleitoral da Eleição. Então, a gente 314 

tem que correr nesse período. É necessário fazer essa votação? Priscila Contini Marcondes, 315 

Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: É relevante. Carolina Aguirre da 316 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): 317 

Então, vamos colocar em votação. Então, quem é favorável a mandar o SEI com uma resposta 318 
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questionando e colocando mais questões em relação à pandemia e também em relação ao 319 

Conselho Tutelar? Quem é contra? Abstenções? APROVADO POR UNANIMIDADE. Luiz 320 

Henrique Frota, Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: As razões porque vocês estão 321 

recorrendo à PGM, teria que vir um texto para eu colocar no processo e remeter, aí vocês vão 322 

explicar os considerandos. Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da 323 

Divina Providência – IPSDP: Eu posso ajudar a fazer o texto. Luiz Henrique Frota, 324 

Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Então, eu aguardo e coloco no processo para 325 

vocês.  326 

- EDITAL; 327 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 328 

CAIMC (TOPOGIGIO): Nós temos outro ponto. Eu vou projetar aqui para vocês a listagem 329 

das três fases do edital, porque não saiu isso, acho, como uma publicação ainda. Então, nós 330 

precisamos publicar e passar em plenária. Em ordem dos grupos a listagem, que nós temos que 331 

passar na plenária e fazer uma resolução da final, nós já fizemos isso, mas lembram que teve 332 

instituições depois que ficaram lá atrás, depois teve outra, agora a pouco nós estamos 333 

liberando na própria plenária. Então, essas instituições não estavam naquela resolução inicial. 334 

Então, nós temos que fazer uma com todos, bem bonitinhos. Então, agora eu vou ler os nomes 335 

da razão social: 336 

Primeiro bloco: CENTRO DE ATENDIMENTO INTEGRADO MORRO DA CRUZ; 337 

SOCIEDADE EDUCAÇÃO E CARIDADE; FUNDAÇÃO FÉ E ALEGRIA DO 338 

BRASIL; ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO; 339 

INSTITUTO CULTURAL SÃO FRANCISCO DE ASSIS; INSTITUTO POBRES 340 

SERVOS DA DIVINA PROVIDÊNCIA; CLUBE DE MÃES BÁRBARA MAIX, 341 

INSTITUTO POBRES SERVOS DA DIVINA PROVIDÊNCIA; ESCOLA DE 342 

EDUCAÇÃO INFANTIL CHEIRINHO DE MÃE; FADEM – FUNDAÇÃO DE 343 

ATENDIMENTO A DEFICIÊNCIA MÚLTIPLA; ASSOCIAÇÃO BENEFICÊNCIA 344 

SÃO MARCOS; INSTITUTO POBRES SERVOS DA DIVINA PROVIDÊNCIA – 345 

JOÃO PAULO II; MITRA ARQUIDIOCESE DE PORTO ALEGRE; ASSOCIAÇÃO 346 

COMUNITÁRIA DA PITINGA; ASSOCIAÇÃO CENTRO TERAPÊUTICO; 347 

EDUCANDÁRIO CENTRO DE REABILITAÇÃO SÃO JOÃO BATISTA; 348 

INSTITUTO PASSOS; OBRA SOCIAL IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA; LAR 349 

SANTO ANTÔNIO DOS EXCEPCIONAIS; ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO 350 
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PARQUE DE LARANJEIRAS; PIQUETE FEIJÓ DO CAMPEADOR DE BOIA 351 

VISTA; ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA VILA ESPERANÇA CORDEIRO,; 352 

ASSOCIAÇÃO DE MULHERES DE NOSSA SENHORA APARECIDA; BANCO DE 353 

ALIMENTOS DO RIO GRANDE DO SUL; VIA PRÓ-DOAÇÕES E 354 

TRANSPLANTES; CLUBE DE PAIS E MÃES CONSTRUINDO O AMANHÃ; 355 

CENTRO DE ATENDIMENTO INTEGRADO; CASA DA CRIANÇA ALGODÃO 356 

DOCE; ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA SANTA RITA DE CÁSSIA; ASSOCIAÇÃO 357 

RITA YASMIM DE ASSISTÊNCIA, EDUCAÇÃO E CULTURA; CLÍNICA 358 

ESPERANÇA E AMPARO À CRIANÇA; CENTRO EDUCACIONAL INFANTIL TIA 359 

IARA; ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DOS AMIGOS DO LAR CRECHE VÓ 360 

MARIA; MOVIMENTO DE UNIÃO, SOLIDARIEDADE, PAZ E JUSTIÇA SOCIAL; 361 

ASSOCIAÇÃO PREPARAÇÃO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE PARA A 362 

VIDA; COMUNIDADE EVANGÉLICA DE PORTO ALEGRE; ASSOCIAÇÃO 363 

MADRE TERESA DE JESUS; MOVIMENTO PELA DIREITA ADOLESCENTE; 364 

ASSOCIAÇÃO DO CLUBE DE MÃES ESTRELA DE BELÉM; ASSOCIAÇÃO 365 

COMUNITÁRIA JARDIM PROTÁSIO ALVES; CLIP – ASSOCIAÇÃO CLÍNICA 366 

PSICOPEDAGÓGICA ESPECIALIZADA; ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS DO 367 

RIO GRANDE DO SUL; INSTITUTO ESPÍRITA DIAS DA CRUZ; SOCIEDADE 368 

EDUCAÇÃO E CARIDADE; PEQUENA CASA DA CRIANÇA; ASSOCIAÇÃO 369 

CRUZEIRO DE SÃO FRANCISCO; INSTITUTO DA CRIANÇA DIABÉTICA DO 370 

RIO GRANDE DO SUL; ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL ESTRELINHA DO 371 

CÉU E ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA VILA AMIZADE.  372 

Segundo bloco: PÃO DOS POBRES DE SANTO ANTÔNIO; SOCIEDADE 373 

MERIDIONAL DE EDUCAÇÃO (duas vezes); ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA E 374 

BENEFICENTE RESTINGA VELHA; ASSOCIAÇÃO FAMÍLIAS EM 375 

SOLIDARIEDADE; LAR DE SÃO JOSÉ; ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DE 376 

MORADORES E AMIGOS DO JARDIM DONA LEOPOLDINA; CLÍNICA PÚBLICA 377 

SER; GRUPO DE ATENDIMENTO INTERDISCIPLINAR AOS PORTADORES DE 378 

DEFICIÊNCIA MENTAL E CONDUTA ATÍPICA; ASSOCIAÇÃO INSTRUÇÃO 379 

EDUCAÇÃO E CARIDADE; INSTITUTO MARIA GALBUSERA; ASSOCIAÇÃO 380 

INSTRUÇÃO, EDUCAÇÃO E CARIDADE; ASSOCIAÇÃO SOL MAIOR; CLUBE 381 

DE MAIS AMIZADE; ASSOCIAÇÃO RECREATIVO E CULTURAL ESPORTE E 382 
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VIDA; SOCIEDADE UNIÃO DA VILA DOS EUCALIPTOS; ASSOCIAÇÃO JÚNIOR 383 

ACHIEVEMENT DO RS; FUNDAÇÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO ESPORTE 384 

CLUBE INTERNACIONAL; CASA MENINO JESUS DE PRAGA; LAR DA 385 

CRIANÇA MENINO JESUS DE PRAGA; ASSOCIAÇÃO DE CRECHES 386 

[Inaudível/interferência no áudio]; SOCIEDADE ASSISTENCIAL CASA DA CRIANÇA 387 

SÃO VICENTE DE PAULO; SISTEMA [Inaudível/interferência no áudio] DE 388 

EDUCAÇÃO; FUNDAÇÃO GAÚCHA DOS BANCOS SOCIAIS; KINDER CENTRO 389 

DE RECUPERAÇÃO DA CRIANÇA ESPECIAL; FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO RIO 390 

GRANDE DO SUL; ASSOCIAÇÃO LIGA DE AMPAROS AOS NECESSITADOS DO 391 

RIO GRANDE DO SUL; CLUBE IRMÃOS DE BOA VONTADE; 392 

[Inaudível/interferência no áudio]; ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS DO RIO 393 

GRANDE DO SUL - CRUZEIRO; ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SANTA ZITA DE 394 

LUCA; ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO JARDIM SÃO JOÃO; EDUCAÇÃO 395 

INFANTIL BRINCANDO DE CIRANDA; ONG PARCEIROS VOLUNTÁRIOS; 396 

NÚCLEO COMUNITÁRIO E CULTURAL DE BELÉM NOVO; ASSOCIAÇÃO 397 

COMUNITÁRIA CAMPO DA TUCA; ASSOCIAÇÃO EDUCACIONAL SANTO 398 

AGOSTINHO; ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DA CHÁCARA DAS PERAS; 399 

CONGREGAÇÃO IRMÃS SERVAS DA IMACULADA CONCEIÇÃO DA VIRGEM 400 

MARIA; INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO INFANTIL PINGO DE MEL; 401 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DA RESTINGA; AÇÃO SOCIAL DE FÉ; UNIÃO DE 402 

CEGOS DO RIO GRANDE DO SUL; CENTRO COMUNITÁRIO DA VILA 403 

ORFANOTRÓFIO; CENTRO COMUNITÁRIO QUINTA DO PORTAL; CENTRO 404 

CULTURAL MARLI MEDEIROS; CENTRO COMUNITÁRIO JARDIM 405 

RENASCENÇA; ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES JARDIM DAS PAINEIRAS; 406 

ASSOCIAÇÃO INTERCOMUNITÁRIA DE ATENDIMENTO SOCIAL; CRECHE 407 

RENASCER VILA AMÉRICA.  408 

Terceiro bloco: SECRETARIADO DE AÇÃO SOCIAL DA ARQUIDIOCESE DE 409 

PORTO ALEGRE; ASSOCIAÇÃO EDUCACIONAL SANTO AGOSTINHO; 410 

CENTRO DE INTEGRAÇÃO DE REDES SOCIAIS E CULTURAIS LOCAIS; 411 

SOCIEDADE TÊNIS, EDUCAÇÃO E PARTICIPAÇÃO SOCIAL; ASSOCIAÇÃO 412 

DOS MORADORES DO LOTEAMENTO TIMBAÚVA; ASSOCIAÇÃO DE ENSINO 413 

E ASSISTÊNCIA SOCIAL SANTA TERESA DE JESUS; CLUBE DE MÃES RUBEM 414 
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BERTA II; CENTRO ASSISTENCIAL PAZ; ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA 415 

LUTERANA DE CARIDADE; ASSOCIAÇÃO INTEGRAÇÃO DOS ANJOS; 416 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA VILA MATO GROSSO; ASSOCIAÇÃO 417 

COMUNITÁRIA DE MORADORES AMIGOS DO SEU SETE; ASSOCIAÇÃO DE 418 

PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE PORTO ALEGRE; ASSOCIAÇÃO DE 419 

VOLUNTARIADO E DA SOLIDARIEDADE; ESCOLINHA DE EDUCAÇÃO 420 

INFANTIL CANTINHO DOS PIÁS; ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA CULTURAL E 421 

BENEFICENTE; MOVIMENTO POR UMA INFÂNCIA MELHOR; ASSOCIAÇÃO 422 

DE PAIS DO SENEAN PRIMEIRO DE MAIO; CLUBE DE MÃES IDALINA 423 

VARGAS; CASA DE NAZARÉ; CENTRO DE APOIO AO MENOR; ASSOCIAÇÃO 424 

DA VILA PARQUE SANTA ANITA; ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA UNIDOS DO 425 

PAULINO; INSTITUIÇÃO COMUNITÁRIA DE EDUCAÇÃO ISABEL VIEIRA; 426 

CLUBE DE MÃES DA VILA UNIÃO; CASA DO EXCEPCIONAL SANTA RITA DE 427 

CÁSSIA; ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE, CULTURAL E RECREATIVA MEU 428 

PEDACINHO DE CHÃO; ASSOCIAÇÃO GRUPO AÇÃO VOLUNTÁRIA 429 

FRANCISCO DE ASSIS; INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO INFANTIL 430 

CONSTRUINDO O AMANHÃ; ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DA VILA 431 

PANORAMA; MOVIMENTO DA ESCOLA DA VIDA; ASSOCIAÇÃO 432 

MISSIONÁRIA DE BENEFICÊNCIA DAS IRMÃS SERVAS DO ESPÍRITO SANTO; 433 

ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E AMIGOS DA VILA TRONCO NEVES E 434 

ARREDORES; FRATERNIDADE CRISTÃ ESPÍRITA; SOCIEDADE AMIGOS DO 435 

JARDIM INGÁ; SOCIEDADE COMUNITÁRIA HERÓPHILO DE AZAMBUJA; 436 

ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO HOSPITAL MATERNO INFANTIL PRESIDENTE 437 

VARGAS; INSTITUTO DAS FILHAS DE MARIA IMACULADA – AMIGUINHOS 438 

DE MARIA IMACULADA; ASSOCIAÇÃO DE PAIS E MÃES DA VILA NOVA 439 

BRASÍLIA; CÍRCULO OPERÁRIO PORTO ALEGRE; ASSOCIAÇÃO 440 

COMUNITÁRIA NOVA SANTA RITA; ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS ARTESÕES E 441 

PESCADORES DA ILHA DA PINTADA; ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DA 442 

PRIMEIRA UNIDADE; SOCIEDADE MERIDIONAL DE EDUCAÇÃO; AMPARO 443 

SANTA CRUZ ORIANÓPOLIS; SOCIEDADE METODISTA DE AMPARO À 444 

INFÂNCIA; ASSOCIAÇÃO SERVOS DA CARIDADE; ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE 445 
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MOÇOS DA RESTINGA E MORRO SANTANA; ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL; 446 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE AMURT AMURTEL. 447 

Aí ficou ali a CRECHE COMUNITÁRIA NOSSA SENHORA DA GLÓRIA; 448 

ASSOCIAÇÃO MURIALDINAS DE SÃO JOSÉ; INSTITUTO DE INTEGRAÇÃO 449 

SOCIAL; ASSOCIAÇÃO DE MORADORES RESTINGA; ASSOCIAÇÃO DOS 450 

MORADORES DO JARDIM NOSSA SENHORA DE LOURDES; INSTITUIÇÃO DE 451 

EDUCAÇÃO INFANTIL PEDAÇO DE GENTE; CRECHE COMUNITÁRIA SONHO 452 

MEU DA VILA TRONCO I PORTÃO; FUNDAÇÃO THIAGO DE MORAES 453 

GONZAGA; ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO GRANDE CAMPO NOVO; LAR 454 

ESPERANÇA DE PORTO ALEGRE; SOS CASAS ACOLHIDA; ASSOCIAÇÃO 455 

CANPS CENTRO DE ATENDIMENTO NEUROPSICOSSOCIAL; INSTITUTO DE 456 

ASSISTÊNCIA E PROTEÇÃO À INFÂNCIA; SOCIEDADE BENEFICENTE FILHAS 457 

DE JESUS - SÃO FRANCISCO DE ASSIS; CLUBE DE MÃES NOSSA SENHORA 458 

APARECIDA; ACOMPAR - ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA PARTICIPATIVA. 459 

Essas instituições foram habilitadas na terceira fase, com a análise de documentos recebidos. E 460 

a ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO VALE DOS CANUDOS e a ASSOCIAÇÃO 461 

DE EDUCAÇÃO INFANTIL CRIANÇA CIDADÃ. Ok, vamos colocar em votação. Na 462 

verdade, é só para constar a listagem direitinho para sair a resolução. Quem é favorável? 463 

Contrários? Abstenções? Então, APROVADO POR UNANIMIDADE. Mais uma coisa antes 464 

de encerrar, nós não conversamos na Executiva, mas eu penso que a gente poderia continuar 465 

online em fevereiro, porque ainda vai ter muitas pessoas de férias. Pode ser? Priscila Contini 466 

Marcondes, Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: Sim. Carolina Aguirre 467 

da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC 468 

(TOPOGIGIO): No horário da manhã ou à tarde? Arlei Márcia Weide, Movimento dos 469 

Direitos da Criança e do Adolescente – MDCA: Para mim de manhã é muito ruim, porque 470 

temos uma demanda gigantesca, mas sigo o que a maioria decidir. Priscila Contini 471 

Marcondes, Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: Podemos votar, Carol. 472 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 473 

CAIMC (TOPOGIGIO): Então, quem é favorável de fazer à tarde as plenárias? Levantar a 474 

mãozinha. Deu oito. Quem é favorável de fazer pela manhã? Deu sete. APROVADA A 475 

PLENÁRIA À TARDE, DE 15 EM 15 DIAS E ONLINE. Então, a nossa próxima plenária 476 

vai ser dia 1º. Então, daí ficou dia 8 e dia 15 de fevereiro. Priscila Contini Marcondes, 477 
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Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: Às 13:30 ou 14:00. Carolina 478 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC 479 

(TOPOGIGIO): Às 14:00. Temos comissões? 480 

- COMISSÃO MISTA: 481 

Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 482 

IPSDP: Eu tenho um processo. É SEI 22.0.0000053473-4 – PIQUETE FEIJÓ DO 483 

CAMPEADOR DA BOA VISTA. Projeto cultura Gaúcha na inclusão social. Visa 484 

proporcionar o acesso à cultura gaúcha, crianças e adolescentes de 6 a 12 e 12 a 18 anos da 485 

periferia de Porto Alegre. O foco do projeto é construir bases sólidas para estabelecer parceria 486 

com a comunidade escolar no turno inverso da escola, acolher crianças e adolescentes que 487 

queiram participar e desenvolver suas habilidades biopsicossociais através da dança, música, 488 

poesia e declamação. Reforço escolar e aprendizagem de vivências. O valor do projeto é de R$ 489 

570.961,00 com 5% de retenção. PARECER FAVORÁVEL da Comissão Mista. Carolina 490 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC 491 

(TOPOGIGIO):  492 

 Então, em votação, por favor, levante a mão quem é favorável. Contrários? Alguma 493 

abstenção? APROVADO POR UNANIMIDADE. Alguma outra? Sheila Aparecida Maia 494 

Teixeira, Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Os demais estão 495 

aguardando documentação. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado 496 

do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Câmara de Registros. 497 

- CÂMARA DE REGISTROS: 498 

 Letícia Giardin, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: O meu é um 499 

informe sobre o Processo SEI 22.0.000124707-0. Instituição Ascendendo Mentes, solicitação 500 

de registro e inscrição de programa. No dia 11 de janeiro parte da Comissão de Registros 501 

realizou atendimento de orientação presencial na SMDS para os representantes da Instituição 502 

Ascendendo Mentes. A comissão constatou que faltam adequações e procedimentos. Estamos 503 

devolvendo para a gerência para relato e parecer, assim que a instituição tiver interesse nos 504 

encaminha as documentações com as adequações necessárias. É só um informe. Carolina 505 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC 506 

(TOPOGIGIO): Certo. Eduarda, Casa do Menino Jesus de Praga: Eu tenho o Processo 507 

SEI 22.0.000146827-1 – OSC ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS DOS BALNEÁRIOS DE 508 

IPANEMA – ASABI. É uma análise que já tinha sido iniciada no ano passado, o parecer já 509 
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tinha sido iniciado a ser estruturado pelas conselheiras Suzana e Priscila, quando foi 510 

identificada apenas que estava faltando o envio da documentação, do CPF do dirigente e o 511 

comprovante de residência. Ainda em dezembro a gente deu o prazo até 04 de janeiro para que 512 

a OSC enviasse, enviou. E semana passada como estávamos presentes, alguns representantes 513 

da CREI presencialmente na SMDS, a Suzana solicitou o apoio de outros conselheiros, no 514 

caso fomos eu e a Letícia para analisar novamente toda a documentação. Então, identificamos 515 

que agora está completa. PARECER FAVORÁVEL da comissão ao registro da OSC ASABI. 516 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 517 

CAIMC (TOPOGIGIO): Ok. Em votação, quem é favorável, por favor, levantar a mãozinha. 518 

Quem é contrário? Alguma abstenção? APROVADO POR UNANIMIDADE. Mais alguma 519 

pauta, guris e gurias? Então, só queria fazer uma perguntinha com quem está o regimento e 520 

quem estava fazendo essa olhada? Era o João e a Sheila? Sheila Aparecida Maia Teixeira, 521 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Eu tinha feito algumas sugestões, 522 

o João também, depois acho que o João Alfredo tinha dado alguma sugestão. Eu coloquei nos 523 

grupos eu acho, mas não teve retorno, ninguém levou à frente. Carolina Aguirre da Silva, 524 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Só para 525 

a gente rever, porque nós temos algumas coisas pendentes e a gente tem que ver. Então, 526 

vamos tentar recuperar essa resolução para a gente poder ver esse regimento, na verdade. O 527 

Rodrigo também fez algumas pontuações. Sheila Aparecida Maia Teixeira, Instituto 528 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não foi na resolução do registro? Eu não 529 

tenho, então. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 530 

Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): A do registro também. Eu vou tentar recuperar até no 531 

próprio grupo para a gente poder começar a olhar agora para fevereiro. Luiz, já tece retorno 532 

da PGM da Resolução nº 50? Luiz Henrique Frota, Administrativo 533 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Ainda não, vamos cobrar deles. Eu até acho que não é da PGM, 534 

acho que já voltou e está em outra instância. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 535 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC (TOPOGIGIO): Ok. Manda o 536 

número do SEI, que aí eu acompanho. Então, pessoal, mais alguma questão? Então, um bom 537 

almoço para vocês, porque o cérebro já está pegando, está fome! Um abraço, pessoal, tchau! 538 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal dos 539 

Direitos da Criança e do Adolescente, às 12h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia 540 

Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de 541 

veracidade.  542 


